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A Filosofia do Serviço Social*
Paul Tillich
Este artigo foi apresentado na ocasião do vigésimo quinto aniversário 
da Selfhelp, uma organização que provê fundos para serviços para refu-
giados alemães. O autor, que possui um trabalho teológico reconhecido, 
é professor da Universidade de Harvard.
Fui convidado a falar sobre o assunto “a filosofia do serviço so-
cial”. Ninguém pode pretender entregar a filosofia do serviço social, 
até porque uma filosofia do serviço social é uma empreitada que ex-
trapola em muito os limites de minha habilidade e do tempo que me 
foi dado aqui.
O que devo me esforçar é por tentar desenvolver alguns princípios 
éticos do serviço social que podem ser úteis para a reflexão e consi-
deração daqueles que fazem o serviço assim como para aqueles que 
simpatizam com tal trabalho, mas que podem pensar que seus problemas 
são espelhos dos problemas da vida humana em geral. 
Consultando a memória e com um pouco de orgulho dos vinte e 
cinco anos da Selfhelp, seu começo pequeno, seu contínuo crescimento, 
e seu poder de duração, vejo uma árvore saudável que nunca quis crescer 
para além da força natural de suas raízes, mas que ofereceu seus galhos 
para que muitos pássaros de vários países e até de variedades surpre-
endentes, encontrassem refúgio transitório. Devo dizer que esta ajuda 
é parcialmente dependente de uma filosofia que vive não apenas nas 
mentes, mas nos corações daqueles que atuam como parte da Selfhelp.
Portanto, quando concordei em falar hoje sobre filosofia do serviço 
social, fui ajudado pela ideia de que não preciso desenvolver conceitos 
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a partir do vazio, mas apenas dar interpretação filosófica do trabalho 
da Selfhelp e das convicções básicas que subscrevem esse serviço. – 
convicções essas que temos desenvolvido, discutido, e transformado 
durante os vinte e cinco anos de nossa existência.
A base de todo serviço social é a deficiência de alguma organiza-
ção legal da sociedade. Uma organização perfeitamente funcional da 
sociedade completa, um mecanismo social que abarcasse toda a espécie 
humana, não deixaria espaço para o serviço social. Mas, tal mecanismo 
é inimaginável. Dois fatores geram esse impedimento. Um é baseado no 
que chamamos hoje no jargão filosófico de “predicamento existencial 
humano”, sua insuficiência. O segundo fator é baseado na natureza da 
existência humana, a singularidade de cada indivíduo e de cada situa-
ção. Nenhuma regulação total, mesmo que dado o melhor interesse de 
todos, pode funcionar adequadamente, tanto na guerra quanto na paz. 
A desordem produzida por regulações totalitárias na Alemanha nazista 
durante a segunda guerra mundial é equiparada à desordem na distri-
buição alimentar na Rússia soviética na presente Guerra Fria. Nem o 
intelecto nem o caráter do homem pode se adequar a tal situação. E 
mesmo se estivessem em alguma parte do mundo, interferências de 
outras partes iriam atrapalhar uma organização social perfeita. O fato 
sobre o qual a Selfhelp é baseado, a imigração europeia, esteve por um 
longo tempo além do alcance de qualquer organização de amparo social 
existente. O serviço social espontâneo foi o único modo de resolver o 
problema imediato.
Mas essa é uma parte menor da nossa discussão. Mais importante 
é o fato que mesmo na melhor organização de assistência social, cada 
indivíduo representa um problema único. Apenas em uma sociedade que 
suprime o pedido individual de ajuda esse problema pode ser posto de 
lado. E não apenas pessoas individuais, mas também situações indivi-
duais entre pessoas, ou entre pessoas e grupos, transcendem o alcance 
de qualquer organização legal. A grandiosidade do homem é que sua 
liberdade implica em uma unicidade que impede que ele seja absorvido 
por uma máquina social enquanto ele permaneça ser humano. Por esta 
razão, o serviço social é mais do que trabalho emergencial, a não ser 
que alguém defina emergência como uma concomitância perpétua da 
situação humana – e isso provavelmente é verdade. 
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Certamente, todo serviço social tenta tornar-se desnecessário e 
muitas formas de tal serviço tem feito isso. E, em todas nossas discus-
sões temos sempre nos questionado se já alcançamos tal estágio, mas 
cada vez encontramos um grande número de emergências que requerem 
a continuidade da nossa forma de fazer serviço social. 
Tentamos ouvir as situações como fizemos nos anos de nossa fun-
dação, e ao fazer isso tentamos utilizar uma das grandes leis da vida, 
a lei do “amor ouvinte”. Uma das características decisivas do amor é 
que ele ouve sensivelmente e reage espontaneamente. Como um de 
nossos primeiros simpatizantes, Max Wertheimer, indicou, as situações 
tem uma voz inaudível. “As coisas clamam”, ele costumava dizer, mas 
também o que clama mais intensivamente são as situações. Foi o clamor 
de uma situação particular que não poderíamos deixar de ouvir e que 
nos direcionou à fundação da Selfhelp. E não foi apenas no início de 
nossa história que isso aconteceu. Por várias e várias vezes tivemos que 
ouvir sensivelmente e reagir espontaneamente. É certo que em algumas 
situações não fomos sensíveis o suficiente e não reagimos de maneira 
suficientemente espontânea, mas esse foi o princípio fundamental de 
nossa filosofia do serviço social. 
O serviço social é centrado nos indivíduos. O mais concreto, e 
portanto mais importante representante do serviço social é o assistente 
social, e para ele é válido o que é válido para a organização inteira no 
que tange sua relação com o indivíduo. Ele também precisa ouvir sensi-
velmente e responder espontaneamente. Ele se encontra com o indivíduo 
e vive na compreensível tentação de transformar cuidado em controle. 
Ele vive o perigo de impor ao invés de ouvir e de agir mecanicamente 
ao invés de reagir espontaneamente. Todo assistente social conhece 
esse perigo, mas nem sempre ele percebe que já pode ter caído nessa 
tentação. Ele não deve fazer um julgamento pesado sobre isso, mas 
de tempos em tempos deve reestabelecer o princípio do amor ouvinte 
para que possa dissolver qualquer mecanismo endurecedor naqueles 
que fazem serviço social. 
O perigo do qual estou falando é uma tendência na lida com as 
pessoas de trata-las como objetos, como coisas a serem dirigidas e ge-
renciadas. Sempre foi um símbolo para mim que pacientes do serviço 
social fossem chamados de casos. Eu não conheço uma palavra melhor 
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para ser utilizada, mas o termo “caso” automaticamente faz com que 
o indivíduo seja um exemplo de algo mais geral. Pergunto a todos 
vocês, quem de nós deseja ser um caso? Mas todos somos casos para 
o médico, conselheiro, advogado e certamente para o assistente social. 
Ele não deve ser culpado por essa inescapável situação, mas pode ser 
culpado se na lida com o paciente , com seu caso, o torna um objeto 
para o qual tudo está determinado, no qual toda espontaneidade está 
suprimida. A questão é se o assistente social está apto a ver em seu 
paciente não apenas a comparação ou semelhança com o que já expe-
rienciou em outros casos, mas que possa ver também o incomparável, 
o único, embasado na liberdade do paciente. A quantidade do amor 
entre o assistente social e o paciente é o que é decisivo aqui – amor 
que ouve, responde e transforma. 
Aqui, quando uso o termo amor, certamente não quero dizer o 
amor como emoção; também não penso em philia; também não penso 
em Eros, que cria um desejo emocional para com o paciente que muitas 
vezes é mais destrutivo do que construtivo. Ao invés disso, penso no 
amor que em grego se chama Agape e em latim Caritas – o amor que 
desce à miséria, feiura e culpa para então poder se elevar. Esse amor é 
tão crítico quanto aceitante, e está apto a transformar aquilo que ama. 
Em latim é chamado de caritas, mas não deve ser confundido com a 
forma portuguesa que a mesma palavra indica hoje – caridade, palavra 
que pertence ao conjunto das muitas palavras que tiveram seu sentido 
desintegrado. Caridade frequentemente é idêntico a assistência social, 
mas a palavra “caridade” tem a conotação de dar a boas causas para 
poder fugir da demanda do amor. Caridade como forma de escape do 
amor é a caricatura e distorção do serviço social. 
O amor crítico, que aceita e transforma ao mesmo tempo, precisa 
de conhecimento daquele que é objeto do amor. O assistente social 
precisa conhecer seu paciente. Mas, existem duas formas de conhecer. 
Precisamos distingui-las como nosso conhecimento do outro como uma 
coisa e nosso conhecimento do outro como uma pessoa. O primeiro é a 
cognição dos fatos externos de alguém. O segundo é a participação no 
interior de seu próprio ser – tanto quanto é possível que um ser humano 
participe de outro. O primeiro é feito de distanciamento, a partir de 
uma aproximação empírica. O segundo se dá a partir da participação 
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no interior do outro. O primeiro é inevitável, mas nunca é suficiente em 
relações humanas. O segundo dá o conhecimento real, mas é um dom 
dado pela intuição do amor. Aqui, o assistente social está na situação 
em que todos estamos em nossos encontros diários com os outros. Ne-
nhuma quantidade de conhecimento factual sobre o outro pode substituir 
a intuição do amor, que permanece amor mesmo no julgamento.
Um refinamento da maneira empírica de conhecer o homem tem 
sido dada a nós pela psicologia profunda, a qual o próprio nome indi-
ca que será mais do que conhecimento de um objeto, que conhecerá 
a pessoa como pessoa, com o sentido da análise das dinâmicas de seu 
ser. Pode-se dizer que esse é um caminho entre os outros dois. É com-
preensível que a psicologia profunda foi atacada de ambos os lados, 
e ainda é, mas é tida como uma tremenda ajuda para o serviço social, 
assim como para outros campos. Nos primeiros anos o assistente so-
cial foi tido como um psicanalista superficial, assim como o ministro 
no âmbito da religião e o terapeuta na psicologia correm o perigo de 
se estabelecerem como um psicanalista menor – atitude contra a qual 
tenho alertado meus alunos de Teologia por trinta anos. 
Mas, existem dois perigos nesse caso – esquematismo e dogma-
tismo. Trata-se de julgar o objeto de análise de acordo com os esque-
mas com uma relativa validade, mas nunca inteiramente aplicável, e 
da dependência das doutrinas de diferentes escolas psicoterapêuticas, 
normalmente julgando com base em uma delas. Como os melhores 
analistas sabem a participação pessoal em termos de mutualidade nunca 
é dispensável. Isso significa amor intuitivo. Não importa o quão refi-
nado o assunto psicanalítico possa ser, se você não tem um ponto de 
comunhão com o centro pessoal do outro, nenhum método será bom 
a longo prazo. A análise é uma ferramenta muito refinada, mas não 
deixa de correr o risco de se perder a finalidade pela forma como a 
ferramenta é utilizada. 
Isso nos leva ao último e talvez mais importante questionamento 
– o fim, o desejável em serviço social. A finalidade tem vários graus. 
O primeiro grau é a conquista da necessidade imediata, e aqui o fa-
tor da velocidade é importante. A necessidade de aceitar e tolerar as 
consequências de possíveis erros , mesmo o de ajudar alguém que não 
merece ajuda, precisa ser tomada pelo assistente social. Existe aí uma 
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analogia com o amor, que tem o princípio de que é melhor liberar 
vários culpados do que condenar um único inocente. O segundo grau 
é o da auto revogação, da auto conclusão da ajuda social, tanto quan-
to possível, guiando as pessoas para a independência. Isso sempre é 
tentado por todas as agências sociais, mas sabemos que nem sempre 
é possível. Então, existe um terceiro estágio sobre o qual quero dizer 
algumas palavras. Com base na presente situação, como tenho visto 
nos jovens de todas as faculdades e universidades, assim como em 
outras pessoas, nós precisamos principalmente dar a elas o sentimento 
de serem necessárias. 
É  c la ro  que  se r  necessár io  não  é  abso lu to .  Ninguém é 
indispensável. Mesmo assim, alguém que não se sinta minimamente 
necessário, que se sente como um mero fardo, está no limite do deses-
pero total. Em todos os grupos encontro esse extenso sentimento de 
não ser necessário. Existem várias razões para cada efeito, mas um dos 
motivos para isso é que em nossa sociedade secularizada uma coisa se 
perdeu, a saber, que independentemente de qual destino externo elas 
possam ter, as pessoas não possuem mais uma orientação ao eterno, 
uma orientação que seja independente do tempo e do espaço. Esse é 
o sentimento de ter um lugar necessário, incomparável e único com a 
completude do ser. Aqui se dá o perigo do desenraizamento e migração 
de milhões. É o perigo da própria espécie humana, a saber, de sentir que 
sua existência não é mais necessária. A forma simples com a qual temos 
politicamente lidado com suicídios coletivos é análoga ao fenômeno 
de indivíduos que tem perdido a sensação de um local necessário, não 
apenas no trabalho ou na comunidade, mas no universo como um todo. 
Isso nos leva a um objetivo final do serviço social. Ao ajudar cada 
indivíduo a encontrar um lugar onde ele possa se considerar necessá-
rio você ajuda a completar o objetivo do ser humano e de seu mundo, 
a comunidade universal de todos os seres, na qual o desejo de cada 
indivíduo é tomado  como desejo universal do próprio ser. Este é o 
princípio mais alto do serviço social, e certamente transcende o limite 
de suas técnicas. É compreensível que esse objetivo nem sempre seja 
consciente para aqueles que levam a carga do trabalho diário. Por outro 
lado, isso deve dar a eles uma elevação espiritual nos momentos em que 
se sentem gratos ao ouvir a resposta de um dos milhares que ele pode 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
A Filosofia Do Serviço Social 213
ter ajudado. Deve servir de inspiração para nós o fato de contribuirmos 
para o objetivo final do próprio ser, ainda que de nosso modo discreto. 
Compartilhar tal inspiração pode ser a função de uma hora de memória, 
assim como foi a hora presente. 
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